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			1 Blaze

			O dia do funeral amanhece vermelho-sangue.

			Flint e eu estamos sentados lado a lado em uma saliência de pedra, balançando as pernas e assistindo ao fluxo de enlutados que entra aos pouquinhos na base do vulcão. A terra ao redor da Montanha do Fogo é estéril, o terreno consiste apenas em rochas escuras e fontes termais que ocasionalmente irrompem em colunas de vapor. Eu me encolho toda vez. Estou inquieta, nervosa. Até o ar parece opressivo. Quente demais. Carregado de antecipação. As figuras abaixo — do tamanho de besouros, do nosso ponto de vista — convergem de todas as direções, unificadas em seu luto pela rainha caída.

			Meu irmão solta um assovio baixo enquanto se apoia nos cotovelos.

			— Veio bastante gente, até. Espero que não faltem canapés.

			Fico em silêncio, sabendo como, no fundo, ele está sofrendo. Flint amava tia Yvainne, e ela o adorava. Ele era seu estudante, seu queridinho, seu protegido. Ela esperava que ele a sucedesse no trono depois que o antigo Conselho das Coroas abdicasse. Só que Flint não ganhou a coroa de chamas douradas, e tia Yvainne está morta, o corpo frio e rígido e envolto em sedas, esperando na pira funerária.

			Já se passaram várias semanas desde a Cerimônia de Vínculo, mas toda vez que fecho os olhos volto àquela câmara, assistindo ao Talhador da Terra cravar minha adaga no coração do imperador. Só que não era o pai que Fox pretendia matar — era o tio, o rei Balen, que sumiu como fumaça antes que a faca encontrasse o alvo, que assassinou a sobrinha com base em uma profecia misteriosa, e que está em posse de um de três Olhos encantados.

			Com o Olho do Passado, o rei Balen é perigoso. Tem a história na ponta dos dedos, assim como o pai dele, Caius Castellion, tem o futuro. Mas, se puser as mãos no Olho da Alma, será invencível. O que significa que alguém tem que o encontrar antes dele.

			Flint olha para mim.

			— Não temos que fazer isso, sabe. Podemos esquecer essa ideia toda. Você só precisa me dizer.

			— Talvez não tenhamos uma chance dessas de novo.

			— Estou ciente disso.

			Ergo uma sobrancelha.

			— Está com medo, é?

			— Até parece. Vou ficar de olho na minha irmã. Com meu único olho, claro.

			Forço um sorriso tenso. Flint parece perfeitamente à vontade fazendo piadas sobre seu ferimento, mas eu ainda mal consigo olhar para ele sem me encolher. Graças à magia no sangue dele, as queimaduras estão se curando bem, já dando lugar à pele nova e sadia, mas o tapa-olho de couro que esconde o lado superior esquerdo do rosto serve como um lembrete constante do que perdeu durante o terceiro desafio ignitia, do que nossa prima Ember tirou dele e de todos os modos como a farei pagar por isso.

			Flint se levanta e estende a mão.

			— Vamos. É melhor nos arrumarmos.

			Dou uma última olhada nos enlutados abaixo e o deixo me ajudar a me levantar. Uma unidade de guardas Harglade, com os uniformes carmesim bordados com cobras-reais douradas, nos escolta de volta a nossos aposentos. Desde que chegamos, vários dias atrás, tenho tentado me acostumar com a Montanha do Fogo. Para começar, é um vulcão. Um vulcão dormente colossal que parece tocar o céu, no qual a Deusa do Fogo, Vesta, a primeira etheri ignitia, construiu sua Corte das Chamas. As paredes de pedra, cortadas por veios incandescentes de magma, são quentes, e os andares são conectados por escadas íngremes e extensas. Ainda bem que vovó está indisposta, pois imagino que explorar o lugar, mesmo com a bengala incrustada de rubi, seria um suplício.

			Ela está me esperando em meus aposentos, os olhos castanho-dourados opacos, os movimentos cansados e lentos. Quando o rei Balen a lançou do outro lado da Sala de Seleção, tive certeza de que ela tinha morrido — assim como o instrutor aquatori, River. Os dois pareciam tão frágeis, jazendo ali ao lado da Mãe Suprema das Valla Jakartis, com o pescoço inchado e quebrado. River sofreu apenas ferimentos leves, e vovó conseguiu aguentar o suficiente para ser atendida pelos médicos. Mas ela bateu a cabeça e sua memória dos eventos está turva, no melhor dos casos. Para meu imenso alívio, minha avó não mencionou os Olhos para mim nas últimas semanas, pois, se soubesse que tenho motivo para ir embora, faria tudo em seu poder para garantir que eu ficasse. Não duvido que me fizesse usar um sino ao redor do pescoço.

			Vejo um lindo vestido azul-celeste, com a bainha bordada com pequenas safiras, estendido na cama. Então há uma batida à porta, e uma criada tímida entra com um vestido vermelho drapeado sobre o braço. Ela faz uma mesura profunda, mas não para vovó — para mim.

			Com tudo que está acontecendo, às vezes é fácil esquecer que sou — ou logo serei — uma rainha. A rainha das Terras da Água. A governante dos aquatori.

			Ainda estou longe de me acostumar com a ideia, sobretudo porque a rainha Hydra não está mais aqui para me aconselhar. Meu peito dói quando me lembro de nossas aulas, do jeito como seu sangue se misturou à água enquanto o Olho da Alma desaparecia através daquele portal.

			Cerro a mandíbula, decidida. Devo me provar uma sucessora digna. Não vou usar a coroa até encontrar o Olho.

			Vovó examina a criada da cabeça aos pés.

			— Sim — murmura, distraída. — Altura certa, físico certo. Ela vai servir.

			A garota engole em seco.

			Dou um passo na direção dela.

			— Tem certeza de que quer fazer isso?

			— Claro que tem — dispara vovó. — Ela vai ganhar cinco moedas de ouro e comida suficiente para alimentar a família por um ano. Agora, vão se vestir, as duas.

			Deixo a criada abotoar meu vestido vermelho, depois ela entra no azul. Vejo-a correr as mãos sobre o tecido, maravilhada, antes de olhar para o espelho e arregalar os olhos diante do próprio reflexo.

			Vovó bufa.

			— Você terá tempo para se admirar depois.

			A garota ruboriza e baixa o olhar para as sandálias de seda.

			Hoje, não sou a Tecelã de Tempestades — ela é. Fingindo ser eu, vai tomar meu lugar no estrado de pedra com o restante da minha família, me permitindo assistir ao enterro com a multidão de enlutados, vestida em cores ignitia, sem que ninguém saiba. Assim, se algo der errado, se houver uma tentativa de assassinato contra mim, estarei segura. Só não posso dizer o mesmo sobre a garota ao meu lado.

			Balanço o joelho, impaciente, enquanto vovó trança nosso cabelo, entrega a cada uma de nós um par de luvas e então pega dois véus — um cerúleo, outro escarlate.

			Com um suspiro relutante, ela assente.

			— Funciona. Ninguém vai perceber, a menos que estejam esperando a troca. Meus guardas estarão posicionados ao redor do salão do trono, Blaze. Você deve se misturar à multidão. Não importa o que aconteça, não revele sua identidade.

			— Não vou.

			Ela me deixa ir e estala os dedos para a criada enquanto segue até a porta, o vestido vermelho espesso sussurrando pelo chão de pedra.

			— Vovó?

			Ela se vira, as mãos apoiadas no cabo da bengala.

			— Eu te amo — digo.

			Ela me encara por um longo momento, os olhos vítreos à luz tremeluzente das velas, e então sai do quarto mancando, seguida pela falsa neta às pressas.

			Espero um pouco antes de ir até a penteadeira e pegar uma pequena estatueta de madeira de um cavaleiro segurando um sabre. Foi presente do meu irmão mais novo, Renly, que, depois de uma série de chiliques, foi deixado a contragosto no Castelo Harglade com as gatinhas.

			“Para dar sorte”, dissera ele.

			Enfiando o cavaleiro no bolso, respiro fundo e saio para o corredor, misturando-me perfeitamente à maré de cortesãos ignitia.

			Flint aparece ao meu lado.

			— Tá tudo pronto — murmura, sem olhar na minha direção. — Depois da cerimônia, dê um jeito de ir à cozinha. Encontro você lá.

			E então some na multidão.

			O salão do trono é tão cavernoso que, na primeira vez que o vi, me lembrou de imediato da sala de treinamento da Fortaleza Dourada. Como estamos parados diretamente abaixo da boca do vulcão, não há teto, apenas um vislumbre do céu azul lá no alto. Em uma ponta do salão, há um enorme trono de pedra sobre um estrado e, na frente dele, uma gigantesca pira funerária, feita de madeira e gravetos, na qual jaz o cadáver da Rainha do Fogo embrulhado em seda.

			Mantenho a cabeça abaixada, tomando cuidado para não chamar atenção enquanto tomo meu lugar entre o mar carmesim de enlutados, vindos de todos os cantos das Terras do Fogo para oferecer condolências, expressar seu pesar e se despedir.

			Demora um tempo até a Casa Harglade emergir. Vovó, que não consegue olhar para a pira. Tia Hester, que não consegue desviar o olhar da pira. Flint, com o braço ao redor de Seraphine, a esposa de tia Yvainne. E eu — ou melhor, minha sósia, aparentemente tão ansiosa que tropeça de leve enquanto assume seu lugar no estrado.

			Alguém perto de mim bufa baixinho.

			— Nunca achei que um dia teria dó dos peixes.

			Cerro os dentes bem quando uma segunda voz sibila:

			— Mais uma palavra e eu te transformo em churrasco.

			Engulo um arquejo, porque conheço essa voz. Pertence à minha amiga Elaith. E ela está bem atrás de mim.

			Eu me obrigo a continuar imóvel, mantendo os olhos fixos no estrado enquanto o último membro da congregação decide nos agraciar com sua presença. A fúria me invade como água fria quando Ember aparece, arrastando o vestido laranja-ferrugem pelo chão. Preciso de toda a minha força de vontade para curvar a cabeça junto aos outros.

			A expressão de Flint não muda, mas quase posso sentir a tensão comprimida entre suas omoplatas. Ele só viu nossa prima uma vez desde o terceiro desafio — um encontro monitorado por vovó e que consistiu em um pedido de desculpas meloso e insincero. O que aconteceu foi um acidente, segundo Ember. Um acidente.

			— Meus queridos amigos, meus colegas enlutados, agradeço sua presença aqui para celebrar a vida da minha amada tia, a rainha Yvainne. — Ember soa como uma menina, a voz nauseante de tão doce, como mel misturado a leite azedo. — Porque este é o motivo de nos reunirmos hoje. Para celebrar. Para lembrar o reinado glorioso dela, e não as circunstâncias indizíveis que levaram à sua morte.

			A cena aparece como uma miragem diante dos meus olhos — a adaga, os fios dourados de poder, as três rainhas estendidas em poças de sangue. Sinto gosto de bile e engulo, tentando bloquear os murmúrios que se espalham pela multidão. Murmúrios de um nome. Do nome dele.

			O Talhador da Terra.

			Regicida.

			A última vez que o vi, ele estava sendo arrastado da Sala de Seleção, as mãos manchadas de vermelho, os olhos vazios. Lembro de como sustentou meu olhar, aferrando-se a ele como se fosse uma certeza, até as portas se fecharem entre nós. Pois eu sou a única que sabe o que de fato aconteceu naquele dia. Que Fox é, senão completamente inocente, pelo menos não inteiramente culpado.

			Desde então, ele tem me assombrado, quase como se sua ausência tivesse se tornado uma espécie de presença.

			— Quero que saibam que compartilho sua dor, assim como seu amor — diz Ember, os olhos com pontinhos dourados varrendo o salão. — As últimas semanas foram cheias de escuridão. Fomos feridos, mas vamos nos curar. Prometo a cada um de vocês que, quando for coroada rainha, caminharemos juntos para uma nova era, um novo amanhecer.

			Ao meu redor, a multidão assente. Faço uma careta. Como ela sabe o que dizer? Como sabe fazê-los ouvir, se sentirem seguros?

			— Devemos nos manter unidos — continua Ember. — Não podemos tremer diante do medo. Fazer isso seria um insulto à memória da rainha Yvainne.

			Ela olha para a pira, uma lágrima perfeita rolando pelo rosto. Atrás de mim, Elaith bufa baixinho.

			Ember endireita as costas.

			— E agora chegou a hora da Queima.

			Reprimo um arrepio. A Queima é o ritual fúnebre das Terras do Fogo. O líder da Casa do falecido é o primeiro a acender a pira, seguido por seus entes queridos. Quando a pira enfim se reduz a um monte de cinzas, cada membro da família pega um punhado para depositar em uma urna. Os ignitia acreditam que a alma do morto é carregada para o céu na fumaça e devolvida a Vesta. Assim como os funerais, as execuções também ocorrem em uma pira. Mas, nesses casos, pensa-se que a alma está condenada e o prisioneiro é queimado vivo.

			A batida da bengala de vovó reverbera pelo salão de pedra quando ela avança, o passo tão pesado quanto o coração. Minha mente se enche com lembranças do funeral de mamãe. Meu pai, arrasado demais para falar. Renly, choramingando nos braços da ama de leite. Flint, apertando minha mão com força enquanto um poço escuro e vazio de dor se abria diante de mim. Minha Fenda particular.

			Há um suspiro de espanto vindo da multidão quando uma chama surge na palma da mão de Ember. Estreito os olhos. O que ela está fazendo? A líder da família é quem acende a pira. Vovó é a líder da família, não Ember.

			— Já que vou assumir o lugar da minha tia no trono, acho apropriado que eu lance a primeira chama. Não concorda, vovó?

			Uma pontada de frio me atravessa, entorpecendo todos os sentimentos, exceto uma fúria gélida e cortante. Como ela ousa desrespeitar vovó assim, na frente da corte inteira? Sei que minha avó nunca questionaria a autoridade de Ember em público. Ninguém pode pensar que nossa Casa está dividida.

			Então, ela dá um passo para trás.

			Triunfante, Ember ergue a voz e proclama o mantra da Casa Harglade:

			— Centelha, clarão e chama.

			A multidão ecoa o lema, e vejo meu irmão se encolher quando nossa prima atira a bola de fogo no centro da pira. Imediatamente, o corpo de tia Yvainne pega fogo, as chamas se arqueando e crepitando. Em seguida, é a vez de vovó, cujo rosto é uma máscara cuidadosa. Ela é seguida por tia Hester. Flint engole em seco, estendendo o braço. Está tremendo, dominado pelo luto. Após um minuto, quando fica óbvio que ele não está em condições de prosseguir, Seraphine, chorando, aperta a mão de meu irmão, dá um passo à frente e manda duas chamas para a pira — uma para cada um deles.

			Sinto um aperto doloroso no coração quando Flint encara o chão, piscando para conter as lágrimas. Ao lado dele, minha sósia retorce os dedos enluvados, nervosa. Sendo aquatori, ela — ou, melhor dizendo, eu — obviamente não participa do ritual. Sou uma Harglade, proveniente de uma longa linhagem de ignitia de sangue puro, uma descendente da própria Vesta. Deveria ter sido Nascida das Chamas — como Flint, como Ember. Mas não. Nasci uma Cantora da Chuva, e meu nascimento quase afogou o império.

			Penso no Ritual de Seleção, quando usei o talismã de Syla para invocar aquela tempestade e reivindicar o dom que moldou minha vida — e pôs fim à de tantos outros. Penso no jeito como o Olho me chamou, me escolheu. Não sei por quê. Só sei que preciso encontrá-lo.

			Flint e eu passamos semanas planejando nossa fuga, e o dia enfim chegou. Em poucas horas, estarei bem longe daqui.

			Enterrando a culpa bem fundo, tento não olhar para vovó. Em vez disso, concentro-me na fumaça que dança acima da pira. Para as províncias ao redor, deve parecer que a Montanha do Fogo está prestes a entrar em erupção, com as nuvens cinza escapando pelo topo do vulcão.

			Muitos enlutados estão chorando. Escuto Elaith dar um soluço abafado. Não vou fingir ter tido uma conexão forte com tia Yvainne, mas sempre a respeitei, à minha maneira. Como rainha, como a irmã favorita da minha mãe, como a ignitia mais poderosa do reino.

			Então, enquanto vejo as colunas de fumaça subirem rumo ao pedaço de céu azul acima, faço uma prece silenciosa por sua alma e espero que Vesta consiga me ouvir.

			De repente, sem aviso, a fumaça é empurrada de volta pela boca do vulcão, preenchendo o salão do trono. O ar fica denso e acre, me fazendo engasgar. Todos estão gritando, cortesãos reduzidos a formas borradas, atropelando-se.

			Outra lufada e não consigo mais ver minha mão diante do rosto. Sou empurrada de um lado para o outro, gritando quando figuras colidem comigo em desespero para fugir.

			O pânico domina. Gritos envolvem meus ouvidos.

			Então, esgueirando-se pela névoa, vem uma voz. Macia como seda, suave como um sopro, que congela minha medula.

			Olá, pombinha. 
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			2 Flint

			Merda. Isso não pode ser bom.

			O medo me atravessa enquanto a fumaça pungente invade minha boca. Meu olho arde, marejando até cair uma lágrima, obscurecendo ainda mais minha visão.

			Eu estava observando Blaze nos segundos antes do ataque, várias fileiras para trás do estrado, parada com os ombros curvados para a frente e o rosto oculto pelo véu, fitando o céu. Mas agora o mundo se tornou cinza e a perdi na fumaça.

			As chamas crepitantes da pira se contorcem descontroladamente. Fogo Harglade — faminto e implacável, faixas de um vermelho ardente sobre uma tela de carvão. O calor é feroz.

			Um tremor familiar me domina. Minhas palmas ficam pegajosas. Meu coração bate fora do ritmo.

			Não, digo a mim mesmo. Agora, não. Controle-se. Concentre-se.

			Correntes de ar carregam a voz do rei Balen por todo o salão. Posso ouvi-la acima — não, através — dos gritos. Corta o tumulto, enfiando-se nos espaços entre os sons.

			Escuto vovó também, berrando para os guardas:

			— Encontrem ela! Encontrem ela agora!

			As palavras me acordam e começo a me mover, inalando mais fumaça a cada tossida. Alguém — acho que Seraphine — grita meu nome, mas não sei identificar de onde vem a voz e não paro, não me viro, só continuo cambaleando na direção onde acho que está a beirada do estrado… e acabo rolando sobre ele.

			Ai.

			Solto um grunhido de dor ao me levantar, a garganta irritada, a respiração dolorida.

			Blaze, penso. Cadê você?

			Os etheri estão correndo como gado na direção das portas. Forço a vista em meio à fumaça, agarrando braços, espiando rostos.

			— Blaze — sibilo. — Bla… argh! — grito ao bater de cabeça em alguém imóvel, como se paralisado por medo, indecisão ou ambos.

			— Flint? — pergunta Blaze, tossindo incontrolavelmente.

			Solto um suspiro de alívio, segurando seus ombros.

			— Aí está você! — exclamo, e então saio correndo, arrastando-a comigo pela multidão.

			A voz do rei Balen desliza outra vez através do tumulto.

			Sei que você está aqui, pombinha.

			Eu me jogo contra uma parede, apertando a mão de Blaze enquanto tateamos o caminho até os fundos do salão do trono. Eu praticamente cresci na Montanha do Fogo e conheço todos os melhores esconderijos, portas secretas e passagens ocultas. Essa passagem específica é usada pelos criados. Meus amigos Cole e Elaith e eu a descobrimos anos atrás. Não sei nem contar quantas vezes a usamos para surrupiar sobremesas diversas e garrafas de vinho.

			Saia, saia de onde quer que esteja.

			Blaze arranca o véu e o aperta junto ao nariz. Eu me atrapalho, apalpando a parede, até enfim fechar os dedos ao redor de uma alavanca de pedra, que puxo para baixo com toda a força. Uma seção da parede estremece, deslizando devagar para o lado, e arrasto Blaze pela abertura. A algazarra ensurdecedora cessa quando a passagem se fecha, a fumaça densa substituída por ar fresco e limpo.

			Minha irmã está de quatro no chão, vomitando, expelindo saliva cinza. Sua voz está seca e rachada.

			— Ele… está… aqui?

			Eu estou me perguntando a mesma coisa. Será que o rei Balen arriscaria mesmo atacar a corte ignitia pessoalmente, ou mandou o vento no seu lugar? Tenho que admitir uma coisa: ele sabe escolher seus momentos. Sério, invadir um funeral? Desrespeito é pouco.

			— Temos que ir, Flint — diz Blaze, ainda tossindo, o rosto manchado de fuligem. — Agora. Temos que nos ater ao plano.

			Faço uma careta, correndo uma mão pelo olho lacrimejante. De todas as ideias idiotas da minha irmã, essa está quase no topo da lista.

			— Tá bem, vem comigo.

			Eu a guio pela passagem sinuosa. Uma vez Elaith se perdeu aqui por horas, como fez no labirinto do Palácio Dourado. Minha melhor amiga tem muitas qualidades admiráveis, mas senso de direção não é uma delas. Nem passar despercebida — não com aquele cabelo cor de fogo. Eu a vi parada atrás de Blaze durante o funeral. Espero que consiga fugir em segurança. Não, esquece — ela vai fugir em segurança, porque me recuso a considerar qualquer outra opção.

			Um grupo de criados nos encara, boquiabertos, quando irrompemos na cozinha. Estão todos empunhando panelas, frigideiras e facas, como se tais coisas pudessem protegê-los de fumaça e vento.

			Enfio a mão no bolso e tiro de lá algumas moedas, então as jogo sobre a bancada de pedra.

			— Vocês não nos viram aqui — digo com firmeza, antes de seguir para o grande postigo no canto do cômodo e abri-lo. É por onde eles se livram de todos os refugos: restos de alimentos, cascas de legumes, comida estragada. Viro-me para minha irmã. — Tem certeza?

			Olhos cinza me encaram de volta, límpidos e determinados.

			— Sim.

			— Porque, se não tiver, agora é a hora de dizer.

			Blaze empina o queixo.

			— Tenho certeza.

			— E eu tenho certeza de que vou me arrepender — murmuro.

			Ela me ignora, erguendo as saias e subindo na rampa.

			— O espaço é estreito — digo. — Não entre em pânico. Mantenha os braços colados ao corpo e se prepare para o pouso. Vou estar logo atrás de você.

			Ela assente, rangendo os dentes.

			— Pronta? — pergunto.

			De repente, há um estrépito de coisas caindo, seguido por uma voz furiosa e aterrorizada.

			— PAREM!

			Nós nos viramos e encontramos vovó ofegante, apoiando-se pesadamente na bengala. Fios de cabelo escuro com reflexos prateados escapam da rede vermelha na nuca. Ela aponta um dedo para nós, e vejo o anel de sinete Harglade, na forma de uma cobra-real enrodilhada.

			— Parem! — ordena ela de novo.

			Abro a boca, mas Blaze fala primeiro.

			— Não.

			— Blaze — rosna vovó.

			Esse tom ainda me faz tremer nas botas, mas Blaze nem pisca.

			Vovó se vira para mim.

			— Estou surpresa com você, Flint. Deixando sua irmã se colocar em risco assim, sabendo do perigo que ela corre.

			Golpe baixo.

			— Eu não deixo ela fazer nada — disparo. — Ela é uma pessoa independente. Além disso, tem autoridade sobre nós dois agora.

			Vovó parece murchar.

			— Por favor — diz ela. — Fique. Seja lá o que for, o que quer que você ache que precisa fazer, vamos encontrar outro jeito.

			Há uma longa pausa.

			Mas Blaze só balança a cabeça.

			— Não há outro jeito — diz ela, a voz está trêmula, mas se suaviza quando acrescenta: — Não sou mais criança. A senhora não pode me esconder para sempre.

			Uma lágrima escorre pelo rosto de vovó e pinga no chão de azulejos.

			Então, para minha surpresa, ela dá um passo para trás.

			O olhar que Blaze lhe oferece é de puro e intenso amor. Então minha irmã olha para mim uma última vez antes de mergulhar pela rampa de lixo. Tenho que admitir: a garota tem coragem. Ou um desejo de morte. Um dos dois.

			— Eu vou cuidar dela, vovó — digo. — Juro.

			Mas as palavras soam ocas — menos uma promessa e mais uma esperança vã. Porque a verdade é que não sei se sou capaz de proteger alguém a essa altura. Não mais.

			Engulo em seco e estampo um sorriso no rosto, abaixando um chapéu imaginário para vovó antes de mergulhar na escuridão atrás da minha irmã.
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			3 Blaze

			Sou lançada para baixo, cada segundo roubando meu fôlego e me afastando mais de vovó e da expressão em seu rosto, que quase me quebrou no meio.

			Perdoe-me, penso.

			Então empurro a culpa bem fundo, recusando-me a deixar a menor fissura aparecer na minha determinação inabalável. Eu sei o que preciso fazer.

			A rampa é pegajosa e cheira mal, mas é uma misericórdia comparada à fumaça acre do salão do trono. A voz do rei Balen ainda ecoa em meus ouvidos, uma ameaça envolta em seda.

			A descida fica cada vez mais íngreme até que eu esteja quase na vertical, disparando rumo a um pontinho de luz bem abaixo, a pressão crescendo e estalando nos ouvidos. Aperto bem os braços ao lado do corpo e rezo para cada deus em que consigo pensar — e mais alguns — para que não tenham adiantado a incineração diária dos refugos que esperam lá embaixo.

			“Porque isso pode ser um problema”, disse Flint. “E por problema quero dizer uma morte iminente e agonizante.”

			Há uma breve sensação de ausência de gravidade quando saio do outro lado e fico suspensa no ar por um momento antes de aterrissar de cara em uma montanha de comida apodrecida. Mal tenho tempo de me engasgar antes que Flint caia com tudo em cima de mim, soltando um gritinho agudo seguido por berro de vitória.

			— Conseguimos! — exclama ele, com uma casca de banana marrom grudada na bochecha.

			— Conseguimos — concordo, abrindo um sorriso trêmulo.

			Juntos e desengonçados, descemos do monte de resíduos, nossas roupas manchadas de polpa, molho e vísceras.

			Há um rapaz nos esperando nos estábulos, com o arco de Flint e duas rédeas nas mãos. Os cavalos que ele escolheu não são as criaturas grandes, brancas como neve e com crinas vermelhas que pertencem à Corte das Chamas, e sim duas éguas castanhas, que relincham suavemente quando nos aproximamos. Nossos suprimentos estão guardados em um par de bolsas de couro presas às selas reluzentes.

			O cavalariço franze o cenho quando nos vê.

			— Guerra de comida?

			Ofegante, Flint nega com a cabeça, jogando o arco e uma aljava de flechas sobre o ombro.

			— Descemos pela rampa de lixo. O rei ventalla atacou e todo mundo ainda está lá dentro. Vão precisar de ajuda. Água, ataduras.

			Ele estende a mão para me ajudar a montar no cavalo menor, mas a afasto com um tapa, impaciente, antes de enfiar o pé no estribo e me puxar para cima.

			— Obrigado, Caleb — diz Flint, montando no outro cavalo. — Fico te devendo uma.

			Caleb entrega as rédeas.

			— Qualquer coisa por você.

			— Qualquer coisa? — repete meu irmão, e escuto o sorrisinho na voz dele.

			— Flint — sibilo, incrédula.

			— É mesmo, irmãzinha. Não é a hora nem o lugar.

			Caleb dá um passo para o lado e aponta a cabeça para as portas do estábulo.

			— Sabe, se vocês dois morrerem, vão me queimar vivo.

			— Não é o plano — respondo, fincando os calcanhares no flanco do cavalo.

			A batida dos cascos ecoa alto nas pedras do chão quando Flint e eu damos as costas para a Montanha do Fogo e partimos pelas planícies estéreis.

			Olho para o terreno árido e infinito e inspiro fundo o aroma de pedras quentes, ar fresco e liberdade.

			É minha primeira vez em um lugar que não seja atrás de paredes, numa carruagem ou cercada por guardas.

			É a primeira vez que estou livre.

			Minha égua é rápida, com um passo confiante, e aperto os joelhos firme em seus flancos, meio extasiada, meio esperando perder o equilíbrio e sair rolando no chão. Meu cabelo se soltou das tranças, fazendo os cachos escuros esvoaçarem atrás de mim, e, quando o fantasma de um sorriso repuxa meus lábios, deixo-o florescer. Cavalgar é como voar, e gosto disso.

			Viajamos a toda velocidade. Flint grita instruções ocasionais sobre minha postura ou o jeito como seguro as rédeas, e sempre olha por cima do ombro enquanto passamos ao lado de cidades e vilarejos movimentados. Por fim, quando tem certeza de que não estamos sendo seguidos, reduzimos o galope para uma caminhada gentil. Flint enfia a mão em uma das bolsas de couro e tira de lá um odre, que joga para mim. Eu o pego sem jeito, soltando as rédeas no processo.

			— Ainda vamos transformar você numa equitadora — diz meu irmão, quando me inclino para pegá-las de novo.

			Abro o odre e tomo um longo gole. O fundo da garganta ainda arde por causa da fumaça.

			— Como está seu olho? — pergunto.

			— Solitário — responde ele.

			Logo chegamos a um agrupamento de pedras a uma curta distância de uma fonte termal gorgolejante. Flint desce habilmente do cavalo e dá a volta para me ajudar.

			— Me deixa em paz — reclamo, ignorando seus braços estendidos e descendo sozinha.

			Só que minhas pernas parecem ter virado líquido e cedem assim que meus pés atingem o chão. Flint dá uma risadinha debochada. Dessa vez, aceito sua mão.

			— Ai — digo, percebendo a dor latejante nos membros, a rigidez nos quadris.

			— Você se acostuma.

			— Falando em cavalgar — começo, enquanto levamos os cavalos para a sombra fresca das rochas —, qual é sua história com o cavalariço?

			Flint me encara.

			— Sério? É isso que vamos discutir? — Ele bate os nós dos dedos na minha cabeça. — Somos fugitivos que por um triz escaparam de um ataque do rei Balen e você está pensando sobre o cavalariço e eu?

			Dou de ombros.

			— Só estou curiosa.

			Flint drena o odre.

			— Ele é um amigo.

			— Só um amigo?

			— Eu tenho muitos amigos, irmãzinha. Sou um rapaz simpático, conhecido por minha simpatia.

			Reviro os olhos.

			— Mas é verdade que Caleb e eu temos uma amizade particularmente próxima — continua ele. — Você poderia dizer que nos conhecemos muito bem. Intimamente, na verdade.

			— E quanto a Spinner? — pergunto, sentindo-me um pouco na defensiva em relação à minha amiga e antiga acompanhante, que se apaixonou perdidamente pelo meu irmão durante o tempo que passamos no Palácio Dourado.

			— Que tem ela? Eu a adoro, claro, mas não somos casados.

			Como se respondesse ao comentário, meu cavalo dá uma resfolegada desaprovadora. Sorrindo, acaricio o focinho sedoso. Uma lembrança me atravessa, quase me fazendo perder o equilíbrio.

			“Esse é Cedar.”

			“Ele é lindo.”

			“É mesmo, mas não foi por isso que trouxe você aqui.”

			Abaixo a mão, a voz suave do Talhador da Terra ainda ecoando nos ouvidos.

			Embora tenha sido motivo de celebração para muitos, a notícia do exílio dele me inspirou apenas terror. Porque, por mais que ele seja insensível, arrogante e até cruel, também entende o que preciso fazer melhor do que ninguém. E parece me entender — mais do que eu gostaria de admitir.

			Não consigo deixar de me perguntar onde ele está. Desperdiçando seu tempo bebendo e jogando cartas em Katteran? Velejando pelo Segundo Mar? Pode ter sido banido de Ostacre, mas eu não consigo bani-lo da mente, por mais que tente. Ele vive aqui agora, enraizado entre meus pensamentos, colorindo-os de verde. Será que sonha comigo como sonho com ele?

			Alheio a meus devaneios, Flint abre as bolsas e começa a dispor nossos suprimentos: outro odre, comida suficiente para durar vários dias — se tivermos parcimônia —, cobertores, aveia para os cavalos, giz, uma bolsa de moedas, um mapa, uma barra de sabão, ataduras, unguento para queimaduras, analgésicos, a luz noturna que Hal me deu, uma pilha de roupas e dois pares de botas de couro de cavalgada.

			— Isso era mesmo necessário? — pergunto quando ele tira uma garrafa de vinho de fogo da segunda bolsa.

			— Era — responde, enfiando uma flecha na rolha e a girando.

			Ela se solta com um tuc abafado, e Flint a joga em mim. Consigo pegá-la e olho para minha palma encardida, de repente notando como estamos imundos.

			— Levante-se — ordeno.

			Flint dá um gole de vinho.

			— Por quê?

			— Só se levanta.

			Ele abaixa a garrafa e se ergue.

			— Vai uns passos para lá.

			Meu irmão troca um olhar com os cavalos, mas me obedece.

			— E aí? Que foi?

			Ele cruza os braços, em expectativa, e grita ao ser encharcado por uma pancada de chuva.

			Eu jogo o sabão para ele.

			— De nada.

			Resmungando, Flint tira o gibão e as calças até ficar só de roupa de baixo, e começa a se esfregar.

			— Você podia esquentar um pouquinho a água, né?

			Nego com a cabeça.

			— Ainda não aprendi a ferver água, infelizmente.

			Ele me entrega o sabão quando termina, e me lavo também, colocando a estatueta de Renly sobre uma pedra com cuidado antes de parar sob a chuva fria. Flint dá comida e água aos cavalos, e nos sentamos ao sol para nos secarmos.

			— Então — diz ele, em meio a mordidas de pão com queijo. — Vamos repassar o plano.

			Abro o mapa entre nós, prendendo os cantos com pedras.

			As Terras do Vento ficam bem no topo do império, o ponto mais ao norte que se pode alcançar. As Terras do Fogo ficam logo abaixo, fazendo fronteira com as Terras Selvagens, que por sua vez fazem fronteira com as Terras da Água, ocupando o sul de Ostacre. Além do reino aquatori não há nada, exceto as águas azul-celeste traiçoeiras do Segundo Mar.

			Quando joguei o Olho no portal da rainha Hydra, não estava pensando em para onde o mandaria, só que precisava afastá-lo o máximo possível do rei Balen. Mas então me dei conta de que, se a localização foi determinada pelo meu inconsciente, deve ser algum lugar significativo. Passei semanas analisando as possibilidades, até que, por fim, me ocorreu.

			A Lagoa.

			A corte aquatori, no coração das Terras da Água. Que lugar melhor para mandar o Olho do que meu futuro lar, um lugar que a rainha Hydra chamava de seu refúgio? E que jeito melhor de merecer minha coroa do que encontrando o talismã que ela morreu protegendo?

			O plano em si é bem simples. A execução é que vai ser complicada.

			— Tem certeza de que quer atravessar a Cordilheira? — pergunta Flint, entregando-me o odre vazio. — Porque ainda acho que o Córrego é nossa melhor aposta para, sabe, sobreviver.

			Suspiro.

			— Já falamos disso. Se formos de barco, vão querer que apresentemos nossos documentos de identificação a cada posto de segurança. Dificilmente vamos passar despercebidos.

			— Ah, sim — diz Flint, pegando o odre cheio que jogo de volta para ele. — A nova rainha dos aquatori e o irmão bonitão e parcialmente cego dela. Você tem razão, irmã. Passar despercebidos nunca foi nosso forte.

			Reviro os olhos, pegando uma ameixa.

			Nosso plano é viajar até a província de Isolla, que fica à sombra da Cordilheira — a cadeia de montanhas de arenito vermelho que se estende pela fronteira entre as terras da rainha Yvainne e as da rainha Aspen. Embora agora sejam, suponho, as terras de Ember e… bem, não de Fox. Talvez Hal, como novo imperador, entregue a coroa terrathian a Amaryllis. Ela foi a segunda colocada, afinal.

			Penso em como Fox brincou com ela antes de seus galhos a puxarem, arrastando-a por um campo de urtigas e a prendendo como uma marionete, apertando cada vez mais forte até eu ouvir o estalo nítido do ombro se deslocando.

			Arquejo de dor quando tento morder a ameixa e acerto a língua. Limpando a garganta antes que Flint me pergunte o que aconteceu, solto um débil incentivo:

			— Vamos ficar bem.

			— Engraçado, achei que era Caius Castellion que tinha o Olho do Futuro — retruca ele, seco. — Como você sabe que não vamos nos perder e ficar perambulando pelos túneis da Cordilheira até ter um fim muito claustrofóbico e anticlimático? Ou ser comidos vivos pelas criaturas aterrorizantes que supostamente vivem lá? Cobras? Formigas-de-fogo? Aranhas carnívoras gigantes? Eu preferiria não perder outra parte do corpo, caso não se incomode.

			— Não vai acontecer nada disso — digo, com muito mais confiança do que sinto.

			Quando estamos secos, colocamos as vestes fidra que Caleb nos arranjou. Os fidra — as pessoas sem magia — são facilmente distinguíveis dos etheri, uma vez que não usam cores das cortes elementais. Assim, não vamos chamar atenção. As camisas pinicam, mas estão limpas, as calças não cabem direito e as botas de cavalgada estão arranhadas e desgastadas.

			Flint torce o nariz.

			— Suspeito que alguém pode ter morrido nisso aqui — diz, apertando os botões do justilho de couro.

			— Você é tão ruim quanto Spinner.

			— Se com isso você quer dizer que tenho um excelente gosto para roupas, então concordo.

			Enrolo uma capa e a enfio na bolsa antes de jogar a outra para ele. Flint a apanha com relutância, depois se curva para pegar o gibão vermelho sujo, acariciando o bordado dourado com um ar saudoso.

			— Seu sacrifício é reconhecido — digo, arrancando a peça de suas mãos e a jogando em cima do meu vestido. — Agora, acho que você deveria queimar isso aí.

			Flint se vira, mexendo nas flechas na aljava.

			Franzo a testa.

			— Ei! Flint? Não queremos deixar rastros.

			— Também não queremos chamar atenção — diz ele, um pouco rígido, amarrotando as roupas e as escondendo atrás de uma pedra grande.

			Dou de ombros.

			— Como quiser.

			Guardamos os suprimentos e partimos de novo, cavalgando até o sol se pôr e Flint achar uma caverna. Eu me abraço, a imobilidade me fazendo notar o frio de repente. As Terras do Fogo são assim — dias escaldantes, noites gélidas. Os dois extremos foram intensificados pelo massacre do Conselho, que enfureceu os elementos de formas nunca vistas.

			— Você não vai acender um fogo? — pergunto a meu irmão. — Está congelando. — Bufo para dar ênfase e aponto para a nuvem que sai da boca.

			Mas ele nega com a cabeça.

			— Flint, estamos no meio do nada. Não tem ninguém por perto.

			— Você não sabe disso — rebate ele. — Agora, pare de tagarelar. Preciso do meu sono da beleza.

			Eu me deito, encolhida sob a capa, ouvindo os grilos, os relinchos baixos dos cavalos, a erupção ocasional de vapor de uma fonte termal próxima. Por algum motivo, não consigo manter os olhos fechados. Contemplo a pequena faixa de céu noturno visível através da boca estreita da caverna.

			Noite.

			Penso na noite e em minha antiga servente, Elva. Em sua terra natal, Obsidia. Na escuridão que preencheu meus aposentos, iluminada apenas por um orbe de luz criado pelo rapaz que a segurava nos braços. Na dor latente, na sensação de ter sido golpeada na barriga quando entendi a traição dele.

			Eu me pergunto se Elva contou a verdade a Hal: que, desde que eu acidentalmente lhe devolvi a magia de seus ancestrais usando o Olho da Alma, ela não é mais fidra.

			Ela é uma magi. Uma magi das sombras.

			Minha respiração sobe, curvando-se em nuvens prateadas. Aconchego-me mais perto de Flint.

			Como Hal e Elva vão lidar com isso? Há uma ironia cruel na situação — uma beleza dolorosa e sem esperança que me lembra das histórias que minha mãe contava quando eu era criança. Mas como esta em específico pode ter um final feliz se é sobre o que acontece quando a luz se apaixona pela escuridão? Como eles podem coexistir, quando um consome o outro?

			Não vou fingir saber muito sobre o amor, mas, para mim, esse romance me parece condenado.
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			4 Elva

			Consigo ouvir meu coração bater.

			Ele martela em minhas costelas. Ele me mantém acordada. Ele me condena à consciência quando tudo o que desejo é o esquecimento.

			O céu é de um preto profundo e aveludado, pontilhado por estrelas minúsculas.

			Se não fosse a opulência deste quarto, ou o garoto de cabelo escuro dormindo ao meu lado, eu poderia estar a milhares de quilômetros daqui, fitando a noite eterna de Obsidia.

			Vejo quando fecho os olhos: nosso chalé, com o telhado de palha e a lareira acesa, dezenas de botões de luzes-da-noite serpenteando pelas paredes. Mamãe, cantarolando suavemente enquanto prepara a refeição da noite. Ensopado, talvez. Ou sopa — broto de feijão e urtiga — com pão fresco e salgado. Papai, esculpindo, talvez, ou cortando lenha, ou contando moedas de cobre — sempre fazendo algo com as mãos. Minha irmã mais velha, Astrid, cantando sozinha e bem baixinho, uma mão afagando Kjara, nossa pantera-de-lua, esticada tranquilamente a meus pés.

			Tento racionar minhas lembranças. Mantenho-as contidas, como pássaros enjaulados, e só liberto uma por vez. É mais fácil assim. Em pequenas doses, me sustentam. Sobrevivo à base delas.

			Mas, recentemente, tenho me visto consumida por pensamentos sobre minha família, sobre a vida que me foi tirada. De quem eu era e, agora, do que me tornei.

			Eu sonhava com os magi das sombras: meus ancestrais, com olhos brilhando como estrelas cadentes, capazes de empunhar uma escuridão tão impenetrável que seria capaz de engolir o sol. Eu tinha 10 anos quando vi minha primeira aurora. Ela rompeu quase ao mesmo tempo que meu coração — feixes de luz dourando as ondas enquanto o navio escravocrata atravessava o Segundo Mar.

			Ninguém sabe com certeza por que os magi perderam a magia tantos anos atrás, assim como eu não sei por que minha magia foi devolvida. Só sei que, se meu segredo fosse descoberto, eu não teria muito tempo para me perguntar.

			Como se quisesse me provocar, um fio de sombra escapa da ponta do meu dedo. Fecho os punhos, resistindo ao impulso de estremecer conforme o medo me atravessa. Sempre fui assustadiça, até onde me lembro.

			“Elva tem medo da própria sombra”, dizia Astrid.

			Se ela soubesse como estava certa…

			Minha irmã via o medo como um obstáculo — algo que precisava ser erradicado.

			“Não seja um bebê”, sibilava ela quando eu me aproximava por trás, apertando seu braço enquanto as outras crianças se lançavam das pedras até as piscinas estreladas abaixo. E, quando voltávamos para casa, Astrid encharcada e cintilante, eu seca e envergonhada, meu pai apenas sorria com seu jeito quieto e gentil e fingia não notar.

			Era minha mãe que me sentava no colo, tirava minhas mãos do rosto e murmurava suavemente: “Não afaste o medo, Elva. Convide-o a entrar”.

			Tentei acatar seu conselho — abrir-me para o medo em vez de me esconder dele, porque o medo é uma resposta ao perigo. E pressentir o perigo é a chave da sobrevivência.

			O Talhador da Terra alertou que, se eu quiser sobreviver, é melhor manter a boca fechada.

			No dia depois que meus poderes despertaram, lembro de ter acordado cercada por ervas, infusões e frascos de remédios. Quando percebi quem estava inclinado sobre mim, soltei um grito estridente. Hal só suspirou e me ofereceu um copo d’água. E então me contou o que aconteceu. Mas não como. Ou por quê.

			Por que agora? Por que eu?

			Hal murmura algo ininteligível durante o sono e mexe o braço para me abraçar. Pergunto-me o que ele diria se descobrisse que agora eu sou… o quê? Uma magi? Um monstro? Ele é um Castellion — a seus olhos, são a mesma coisa. Temo que a verdade o arruinaria. Que nos arruinaria.

			Engulo em seco, ordenando que as sombras remanescentes se afastem, me concentrando no rosto dele. Essas últimas semanas cobraram seu preço. Ele parece ter mais que seus 20 anos.

			Quando entrei escondida em seus aposentos para desejar boa-noite, Hal me beijou como se precisasse de mim. Então eu fiquei. É arriscado ficar com ele assim, mas, contanto que eu volte aos aposentos dos serventes antes do amanhecer, ninguém deve notar. Ninguém exceto minha colega de quarto, Ingra, mas ela sempre mente por mim e nunca me delataria à Matrona.

			A Matrona está no comando dos serventes do palácio. Nada acontece sem que saiba — ela se certifica disso. As recompensas por dedurar outro servente vão de um novo saco de dormir a uma porção extra no jantar, o que levaria muitos a fazer mais do que contar uma mentira. Não que eles nos façam passar fome; temos o suficiente. Mas é só isso: suficiente, nada mais. As refeições são determinadas com base no nosso tamanho e na natureza do trabalho que realizamos. Tendo herdado o físico esguio da minha mãe, e dado que sou — ou melhor, era — servente pessoal de uma Herdeira, o que significa que meus deveres não iam muito além de dobrar linho e trançar cabelo, minhas porções tendem a fazer meu prato parecer grande. Claro, Hal me dá comida sempre que pode.

			Achei que tinha ouvido errado quando Blaze me ofereceu seu café da manhã pela primeira vez. Em vez de gratidão, porém, senti culpa. Ela era gentil e não merecia ser enganada. Mas o plano de Hal, por mais injusto que fosse, era a distração perfeita. O envolvimento dos dois nos forneceu um subterfúgio, e ambos tinham a dose certa de timidez para torná-lo crível. Só que Blaze começou a se apaixonar por Hal de verdade, então cada sorriso que eu e ele partilhávamos torcia a faca. Exceto que a faca estava enterrada nas costas dela, não nas minhas.

			Ainda assim, ela me perdoou.

			Quando ouvi sobre o ataque na Montanha do Fogo, pensei logo nela. Mas Hal foi informado de que a Tecelã de Tempestades não foi ferida e de que ela e o irmão logo serão transferidos para um lugar seguro. Em poucas semanas, a vida de Blaze sofreu uma reviravolta completa. Não importa que ela tenha ganhado a coroa aquatori — está tão confinada quanto nos últimos dezessete anos. Presa pelas circunstâncias, como eu. Exceto que…

			“Você poderia ir para casa.”

			Foi o que ela me disse, e tinha razão.

			Após a Cerimônia de Vínculo, quando recobrou a fala, Hal, como novo imperador, me ofereceu um navio com todo o ouro que eu pudesse carregar e disse que mataria qualquer um que tentasse me impedir.

			Estou livre e, no entanto, continuo aqui.

			Há três motivos para ter decidido permanecer em Ostacre.

			O primeiro é que tenho medo do que encontraria em casa se eu voltasse. Ou pior, do que não encontraria. Quando os traficantes de escravizados chegaram ao litoral, atearam fogo no meu vilarejo, levando as crianças e massacrando todos que entrassem no caminho. Meus pais já morreram faz tempo. Quanto a Astrid, foi colocada em outro navio — mas nunca chegou a Ostacre com os outros serventes, o que significa que não sobreviveu à jornada pelo Segundo Mar. E, sem minha família, não me resta nada em Obsidia. Nada exceto ossos e lembranças.

			O segundo motivo é que não suporto a ideia de abandonar Ingra e os outros. Nunca serei livre até que eles sejam também.

			Hal sempre pretendeu libertar os serventes, bem antes de me conhecer. Queria fazer o que o pai não fez e consertar a situação que o avô criou tantos anos atrás. Às vezes me pergunto como alguém como ele nasceu numa família dessas. Mas o momento da traição do rei Balen frustrou seus planos de pôr fim à servidão. Os conselheiros não querem nem ouvir falar do assunto. O reinado já está sendo questionado; Hal não tem apoio de ninguém.

			O que me traz ao terceiro motivo…

			Deslizo o dedo pelo antebraço de Hal. O pai dele está morto, o meio-irmão é responsável e o tio está determinado a tomar o trono. Como posso deixá-lo agora, depois de tudo? Ele está completamente perdido. Precisa de mim, e eu…

			Eu o amo.

			Queria não amar. Tentei não amar. Me odeio por isso. Mas o amo.

			O que os outros serventes pensariam de mim se descobrissem? Como eu sequer começaria a me defender? Dizendo que Hal é diferente? Que é bom? Nada que eu falasse mudaria o fato de que ele é o inimigo. E, nesse caso, eu sou o quê?

			Estou tão perdida em pensamentos que não reparo na leve mudança na sua respiração, e tomo um susto quando ele sussurra:

			— Não consegue dormir?

			Nego com a cabeça.

			— Hm. E se eu ler para você um dos velhos livros-razão do meu pai? Sempre funciona.

			Os olhos dele ainda estão fechados, a voz rouca com os resquícios do sono. Ele não está totalmente acordado ainda — sei disso porque está sorrindo. Vejo-o se lembrar, o sorriso vacilando e então morrendo, o peso de um império caindo sobre seus ombros.

			— Hal…

			— Estou bem. — Mentira. — Está tudo bem. — Outra mentira.

			Não insisto. Eu me viro de lado para ficarmos cara a cara e repouso a mão em sua bochecha. Hal abre e depois fecha os olhos de novo, inclinando-se para meu toque. Mesmo agora, com suas feições carregadas de sono e dor, ele é lindo.

			Olho pela janela, para o céu que começa a clarear. Não vai demorar muito para amanhecer.

			— Tenho que ir em breve.

			— Não — murmura ele. — Fique.

			— Não posso. Você sabe.

			Uma pausa.

			— Não vai ser sempre assim.

			— Eu sei — digo, embora não saiba. Não de verdade. Nós dois mudamos. O futuro é incerto, e me assusta ainda mais que o passado.

			Eu o beijo uma vez, de leve, depois saio da cama e visto a túnica branca e as botas.

			O piso de ouro sólido reluz nos feixes de luar. Hal ainda está morando em seus velhos aposentos. Ele não tem a menor vontade de se mudar para os cômodos do pai, não com sua morte ainda tão recente. Também há o fato de que lady Kestrel Calloway, amante do imperador anterior e mãe do Talhador da Terra, se recusa a sair dos aposentos imperiais. Segundo todos os relatos, está inconsolável. Mal dorme, não fala com ninguém, não come. Os serventes lhe trazem bandejas de comida que voltam intocadas. Uma das garotas, Shireen, roubou um pêssego, pensando que a Matrona não repararia. Sua tolice lhe custou dois dias no Poço.

			— Tenho que ir — repito, mas Hal segura minha mão.

			— Promete que vai me contar se alguma coisa estiver errada? — pede, então dá uma risada curta e vazia. — O que estou dizendo? O que não está errado? Nada nisso é certo. Só quis dizer, você me contaria se alguma coisa tivesse… mudado?

			Posso ouvir as palavras que ele não diz retumbando no silêncio.

			Entre nós.

			Não respondo, traçando as linhas em sua palma.

			— Elva? — Sua voz é suave, quase suplicante.

			— Claro que sim.

			A mentira queima minha língua. Há segredos demais. Estamos a um oceano de distância, e ele não faz ideia.

			Com delicadeza, quebro a ponte de nossas mãos unidas e me espremo atrás da divisória. Então, pressiono o ombro em uma parte da parede, que se abre. Hal sussurra algo na escuridão, mas não escuto antes que a porta se feche atrás de mim.

			Os túneis dos serventes são úmidos e escuros, mas ignoro a tocha crepitando em uma arandela. Não preciso mais dela.

			Desde que a magia das sombras dos meus ancestrais retornou, eu consigo… bem, consigo enxergar no escuro. E não quero dizer apenas que tenho um senso de direção melhor ou consigo distinguir formas na escuridão. Significa que consigo enxergar, plena e perfeitamente, na completa escuridão. É difícil explicar. Não há holofote invisível. Não há luz alguma. O escuro não reduz ou recua. Ainda está lá, me cercando. Só que consigo ver através dele. Eu o atravesso, apenas outra sombra. Sou parte da escuridão agora.

			Depois do que parece uma eternidade, saio dos túneis perto das cozinhas. O corredor estreito está vazio. Todos estão na cama. Sigo em silêncio pela passagem até chegar ao meu quarto — um espaço com menos de alguns metros quadrados, mobiliado com duas tábuas de madeira que saem da parede. Ingra dorme na de baixo, e eu, na de cima.

			Assim que entro, ela abre um olho, como um gato, e dá um sorriso conspiratório.

			— Ora, se não é a bela Irabella voltando após ver seu Emmeric. Me conte, como vai o seu amante esta noite? Espero que tenha feito por merecer o pagamento.

			A Tragédia de Emmeric e Irabella foi uma peça apresentada para a Corte dos Olhos por uma trupe teatral ambulante chamada Fivela de Bronze alguns anos atrás. Ingra e eu estávamos servindo vinho na hora, então pudemos assistir com os outros. Era uma história de dois amantes: o rico e belo Emmeric e a pobre e linda Irabella, que se apaixonaram contra todas as probabilidades e sacrificaram tudo para ficar juntos. Só que Emmeric foi amaldiçoado por uma bruxa que tinha perdido tudo pelas mãos da família ardilosa dele. Daí vinha a tragédia.

			Ingra não sabe que o Emmeric a quem se refere é ninguém menos que o antigo Príncipe Herdeiro, agora imperador de Ostacre.

			Ergo a mão para o catre de cima e puxo meu cobertor para revelar um conjunto de trapos amarrotados, formando uma silhueta humana, só para o caso de a Matrona decidir nos vigiar.

			— Obrigada, Ingra. Te devo uma.

			— Não há de quê — diz ela, com um aceno casual.

			Seu cabelo comprido, castanho-mel, cai pelo lado da cama em uma trança grossa.

			Piso na beirada do catre dela e me impulsiono para o meu, finalmente me permitindo exalar quando me deito e fecho os olhos.

			Após o que parecem minutos, o sino começa a tocar.
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			5 Flint

			– Eu vejo com meu olhinho algo começando com… — Paro, buscando inspiração, algo notavelmente em falta devido ao fato de estarmos cruzando uma planície pedregosa e estéril. — Com… P.

			Blaze me ignora. Depois de quase uma semana de nada exceto, bem, nada, ela está cansada, entediada e muito, muito irritável.

			Eu também estou cansado, entediado e irritável. E também sentindo bastante dor. Minhas queimaduras não estão reagindo bem ao calor, e a dor ardente no olho esquerdo nunca para. Apesar de tudo isso, e de como devo estar horroroso nestas roupas sem graça de fidra, tento manter o bom humor. Dizem que os problemas devem ser enfrentados de cara, mas descobri que é melhor deixar os meus de lado. Se os ignorar por bastante tempo, consigo fingir que não existem.

			— Vamos, irmãzinha — insisto. — Brinque comigo.

			Quando Blaze fala, seus dentes estão cerrados.

			— Flint.

			— Não começa com P, infelizmente. E pensar que você devia ser a inteligente.

			— Não estou a fim.

			— Só chuta — insisto. — Vai, é fácil.

			— Tá bom. — Blaze fecha os olhos e respira fundo. — Tá bom. Pedra.

			— Incorreto.

			— Poeira.

			— Não.

			Quase me encolho sob seu olhar fulminante. Às vezes, ela me lembra muito nossa avó.

			— Ah, você quer uma palavra começando com P? — A voz dela é gélida. — Que tal “passando fome”?

			Ah. Achei que ela tinha superado nossa briguinha da manhã, depois que eu acidentalmente comi os suprimentos restantes. Pelo visto, estava errado.

			Blaze ainda tem mais a dizer.

			— Ou que tal “pessimamente atrasados”?

			— Esses chutes são duas palavras — aponto.

			Um jato de água fria é disparado no meu peito.

			— Muito gentil de sua parte, irmãzinha — retruco, cuspindo e balançando a cabeça como um cachorro. — Eu estava derretendo neste calor.

			Blaze rosna.

			— Tá bom — digo, e ergo a mão em rendição. — Tá bom, vou calar a boca.

			Passamos cerca de uma hora em silêncio.

			— Quanto falta? — pergunta Blaze, flexionando os pulsos.

			— Não muito.

			— Flint, tem certeza de que estamos indo na direção certa?

			Consulto o mapa. Estamos cruzando Danath, que faz fronteira com Isolla, a província à sombra da Cordilheira.

			— Bem — digo, forçando a vista sobre as marcações no pergaminho —, se meus cálculos estiverem corretos, chegaremos a Isolla ao anoitecer.

			— E se não estiverem?

			Dou de ombros.

			— Aí estamos perdidos.

			— Maravilha.

			— Que tal você ser a navegadora? Tenho certeza de que poderia nos levar até lá sem problemas, dada sua imensa experiência viajando pelo império.

			Blaze ergue um dedo.

			Balanço a cabeça.

			— Chocante. Não é o comportamento que se espera de uma futura rainha.

			— Flint! — exclama ela, de repente.

			— Eu sei, eu sei, você não quer falar sobre isso — digo, dobrando e guardando o mapa na bolsa. — Entendo. Sério. É uma grande mudança e…

			— Não, Flint…

			— Sério, é perfeitamente compreensível que você…

			— FLINT. — A voz de Blaze soa urgente e animada.

			Ergo o olhar, franzindo a testa.

			— Que foi?

			— Olha!

			Volto a atenção para a direção que Blaze aponta. Lá, a uma grande distância, quase indistinguível em meio às nuvens, está o contorno anuviado de montanhas. Centenas delas, vermelhas-escuras e estendendo-se pelo horizonte até onde o olhar alcança.

			A Cordilheira; a fronteira entre as Terras do Fogo e as Terras Selvagens.

			Ergo o punho no ar, triunfante.

			— Viu? Eu não falei?

			Blaze sorri.

			— Retiro o que disse.

			— E?

			— E sinto muito por ter duvidado de você.

			Curvo a cabeça.

			— Desculpas aceitas. Agora, vamos. Estou morrendo de fome.

			— Você está sempre morrendo de fome — argumenta ela, incitando o cavalo adiante.

			[image: ]
			Quando o sol começa a pintar o céu de rosa, os roncos da minha barriga estão mais altos que os cascos dos cavalos. A fumaça se ergue das chaminés de pequenos chalés de pedra nos arredores de Isolla, que vão aumentando tanto em tamanho quanto em número à medida que cavalgamos pelas ruas sinuosas. O barulho no centro é ensurdecedor — comerciantes pechinchando a plenos pulmões, o silvo de metal derretido caindo na água, crianças rindo e gritando enquanto correm em meio à multidão e aos currais cheios de animais.

			Blaze está com os olhos arregalados quando desce do cavalo, fascinada. Essa cena bastante mundana deve parecer um mundo totalmente novo para ela. Eu também apeio, pegando as rédeas e nos guiando a pé. Concordamos em vender os cavalos quando chegássemos a Isolla. Não vamos conseguir levá-los pelos túneis da Cordilheira.

			— Você fica aqui — digo, enquanto tiramos as bolsas das selas. Ergo o capuz de Blaze. — E tome cuidado.

			Ela assente, os olhos brilhando de empolgação. Deixando-a para se divertir no mercado, saio em busca de alguém que fique com os cavalos, o caminho todo sentindo a tentação de aromas gloriosos que emanam de várias estalagens e tavernas ao redor da praça. As queimaduras ardem e meus membros estão pesados. Cada parte do meu corpo parece machucada. Tudo o que quero é uma refeição quente e uma cama de verdade. Talvez uma garrafa de vinho. Qualquer coisa para afastar a mente do fato de que amanhã vou entrar nas profundezas de uma montanha infestada de cobras para perseguir uma relíquia encantada que ainda não estou inteiramente convencido de que não passa de uma invenção da cabeça imaginativa da minha irmã.

			O primeiro mercador que abordo é um fidra baixinho e calvo, que me afasta com um aceno desinteressado. A segunda, uma mulher usando túnicas estranhas de aspecto caro, nega com a cabeça e diz algo em uma língua que não entendo. Vosti, acho. Blaze saberia.

			Na terceira tentativa, o comerciante me olha de cima a baixo antes de andar ao redor dos cavalos, inspecionando dentes e cascos, e me oferece seis moedas de prata.

			— Seis? Eles valem o dobro disso.

			O homem bufa.

			— Sem chance. Sete e temos um acordo.

			— Nove.

			— Eu disse sete, garoto. Aceita ou chispa daqui.

			Cruzo os braços.

			— Oito.

			Ele considera. Tento não salivar quando uma garota passa por nós carregando uma bandeja de carne assada. Então o homem diz:

			— Tá bem. Oito.

			Com um sorriso triunfante, guardo as moedas e volto para a esquina da praça onde deixei Blaze. Mas, quando chego, ela não está em lugar nenhum. Controlo a ansiedade enquanto viro a cabeça de um lado para o outro. Suspeito que ela só tenha se enfiado no meio de tudo, envolvida no caos colorido de Isolla. Ajeito a bolsa no ombro e mergulho na multidão de viajantes, turistas e comerciantes, meu único olho vasculhando a praça em busca do rosto de minha irmã. Cadê ela? Por que a deixei sair de vista, mesmo por alguns minutos? O pânico cresce, quente e asfixiante.

			Uma figura encapuzada aparece alguns metros à minha direita e meu coração dá um salto.

			— Blaze? — chamo, e me xingo assim que o nome sai da minha boca, mas ninguém ao redor está prestando atenção. Tento de novo, abrindo caminho entre a multidão. — Blaze? — Quase solto um soluço de alívio quando sinto alguém tocar meu ombro. — Aí está você.

			— Aqui estou eu. — Minha irmã parece extremamente satisfeita ao erguer o que parece ser uma bola de bronze num palito. — É maçã caramelizada — informa ela, os olhos brilhando.

			Exalo devagar.

			— Tô vendo.

			Ela não desanima.

			— Comprei agora mesmo, numa daquelas barracas ali.

			Ergo uma sobrancelha, intrigado. Blaze apenas sorri. Estou prestes a perguntar por que ela está agindo como uma criança de 5 anos, mas então entendo. Ela se sente assim.

			Já me perguntei muitas vezes como ela nunca enlouqueceu, trancafiada por todos aqueles anos — primeiro na Mansão Bartell, depois no Castelo Harglade. Sua infância foi roubada por causa de algo que fez quando tinha 1 dia de idade. Penso nas cidades que vi, nas cortes que visitei, nas incontáveis vezes que entrei em Valburn para fazer algo tão corriqueiro quanto comprar uma maçã caramelizada, e sou tomado pelo impulso de abraçar minha irmã.

			— Venha — digo, passando o braço em volta de seus ombros. — Vamos encontrar um lugar para jantar.

			Entramos numa taverna apinhada, o ar quente devido aos fornos e permeado por vozes inebriadas. Ninguém nos olha duas vezes quando abrimos caminho até uma mesa vazia. Jogo uma moeda de prata para a atendente e ela volta minutos depois com dois pratos cheios de comida e um jarro de vinho de fogo. Esfomeado, devoro a comida, parando apenas para encher o copo.

			Blaze bate os dedos enluvados na mesa, mastigando, pensativa.

			— Que foi? — pergunto, com a boca ainda cheia de galinha-do-mato.

			— Estou tentando lembrar de tudo que já li sobre os túneis da Cordilheira.

			— Isso, continue — digo, apontando um osso para ela. — Porque, sem querer pressionar você nem nada, mas nossa vida depende disso.

			Blaze tira o osso da minha mão com um tapa do garfo. Nesse momento, uma voz soa perto de nós.

			— … os gêmeos Harglade, Flint e Blaze.

			Ambos congelamos.

			— Eles sobreviveram, então?

			— Parece que sim.

			Eu me permito um suspiro de alívio infinitesimal — não estamos sendo abordados, apenas discutidos, e o grupo de ignitia compartilhando uma tigela de sopa parece totalmente alheio ao fato de que as exatas pessoas de que estão falando estão sentadas a um metro e meio de distância.

			— Ouvi que foram transferidos para um lugar seguro.

			Blaze faz menção de sussurrar algo para mim, mas levo um dedo aos lábios e me recosto na cadeira para ouvir a conversa.

			— E o Conselho das Coroas?

			— Ainda não foram coroados, mas imagino que serão convocados ao palácio. Haldyn Castellion precisa de toda ajuda possível. Pelo que dizem, o garoto é mole demais. E tem o meio-irmão dele, claro, que é o oposto.

			— Regicida — murmura um homem, com ódio. — Ouvi que ele fugiu para Zafar.

			— Bem, eu ouvi que ele foi avistado em um bordel em Katteran.

			Minha irmã engole em seco, franzindo um pouco a testa. Tenho evitado perguntar muito sobre o Talhador da Terra e a… o quê? Aliança? Amizade? Parece não haver um termo correto para a conexão estranha que existe entre os dois. Blaze só me contou o que eu precisava saber sobre Fox Calloway Castellion e a participação dele em tudo isso. Mas, apesar do que ele viu com o Olho do Passado, suas ações ainda se provaram fatais — para o pai, o Conselho e minha tia, cuja perda ainda não me permiti sentir. E, embora nunca vá dizer isso em voz alta, estou feliz por ele ter ido embora. Quanto mais distante da minha irmã, melhor.

			— Talvez ele quisesse matar o príncipe Haldyn, e não o imperador.

			— Alguns acreditam que eles estavam trabalhando juntos, a Tecelã de Tempestades e o Talhador da Terra. Que pretendiam assassinar o Conselho antigo e o novo.

			Blaze emite um ruído que só posso descrever como um grasnado de raiva. Balanço a cabeça em sinal de alerta e encho o copo dela. Ainda me custa acreditar que existem pessoas convencidas de que ela conspirou para matar o Conselho — e com o Talhador da Terra, ainda por cima.

			Mas, claro, às vezes esqueço que Blaze é duas pessoas. Para mim, é minha gêmea, a garota que tem uma gata chamada Ratinha e lê livros de história de mil páginas por diversão. Para eles, é uma anomalia, uma aberração, uma ameaça. Pode ser a líder legítima dos aquatori, mas isso não significa que as pessoas começaram a confiar mais nela — ou temê-la menos. Sua transição para soberana não vai ser fácil. Ela tem evitado o assunto há semanas. No começo, pensei que era pelo meu bem, mas agora não tenho tanta certeza. Acho que ela está com medo. Acho que focou tanto em vencer a coroa que esqueceu que a usaria no final.

			— Escute, só três pessoas sabem o que realmente aconteceu na Cerimônia de Vínculo. Talvez o que a Tecelã de Tempestades diz seja verdade. Por outro lado, pode não ser. Muitos acreditam que foi ela que atacou o rei Balen, não o contrário.

			Blaze, que acaba de tomar um gole de vinho, deixa-o escorrer devagar pelo queixo e de volta ao copo. Dou uma batidinha compassiva no seu braço. Tinha imaginado, talvez ingenuamente, que se ela tivesse o apoio de Hal o povo aceitaria sua versão dos acontecimentos. Mas esses homens têm razão: só três indivíduos sabem exatamente o que aconteceu naquele dia. Um é um monstro, o segundo está exilado e a terceira está sentada à minha frente com uma expressão fulminante.

			Um silêncio pétreo se estende muito depois de os homens terem pagado e saído da taverna.

			Finalmente, Blaze limpa a garganta.

			— Então, isso foi meio que um soco no estômago.

			— Preciso parabenizá-la pelo comedimento — afirmo. — Já estava esperando que congelasse a língua deles como fez com Cole.

			— Fiquei tentada.

			— Esquece essa gente — digo, tentando tranquilizá-la. — As pessoas estão com medo. Não sabem em que acreditar.

			— E é exatamente isso que o rei Balen quer, Flint — rebate ela, amarga. — Semear a dúvida. Se as pessoas já achavam que eu era culpada, ouvir que estamos escondidos não vai convencer ninguém do contrário.

			— Quanto a isso… — Eu me inclino para mais perto. — Se ainda não há fofocas sobre nossa fuga incrivelmente ousada — minha irmã revira os olhos —, vovó deve estar fazendo um bom trabalho em convencer as pessoas de que estamos onde diz que estamos. Como ela conseguiu?

			Blaze considera por um momento.

			— Se não tivéssemos sido vistos por ninguém após o ataque, com certeza presumiriam que estávamos mortos.

			Franzo as sobrancelhas.

			— Mas não acham que estamos mortos. Acham que estamos num lugar seguro.

			— Exato. O que significa que vovó deve ter se certificado de que alguém nos visse saindo da Montanha do Fogo.

			Tomo outro gole de vinho.

			— Tá, agora estou perdido.

			— A minha sósia, Flint — diz Blaze. — Ela deve estar usando a garota. Deuses, a coitada não sabia onde estava se metendo.

			— Ah. Ah. É a cara da vovó. — Balanço a cabeça, contendo um sorriso, mas aí hesito. — Espera, e eu?

			— Ela deve ter achado um sósia pra você também.

			— E arrancado o olho dele em nome da autenticidade?

			Blaze faz uma careta.

			— Eu não duvidaria.

			Passamos o restante da refeição cutucando o que sobrou da comida. A agitação e a vitalidade de Isolla, que tinham cativado tanto minha
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